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X IV  D o m in g a  d e p o is  de 
P e n te s e o s te s

«Naquelle tempo, disse Je­
sus a seus discipulos: Nin­
guém pode servir a dois se­
nhores, porqae ou ha de abcr* 
recer a um e amar a outro, 
ou de aífeiçoarse a um e 
desprezar a outro. Não podeis 
servir a Deus e ao Dínheiro(l) |

«Por isso vos digo: Não 
vos dê cuidado o sustento da, 
v ’da nem o vestido do corpo 
Pois não vale mais a vida do 
que o alimento, e o corpo 
mais que o vestido ?

Oihae para as aves do céu 
Elias não semeiam, nem cei* 
íam, nem ajunctam em cel- 
leiros, e vosso Pae cel<?ste as 
alimenta. Não sois vós muito 
mais do que ellas ? Quem den­
tre vós, com todos os seus 
cuidados, pode accrescentar 
um só covado a sua própria 
estatura ?

«E quanto ao vestido porque 
vos inquietais ? Considerae 
como crescem os lyrios do 
campo, que não trabalhara 
e nem fiam. E, no entanto 
vos digo que nem Salomão, 
em todo seu esplendor, se ves­
tiu como ura delles.

«E, si Deus assim veste 
uma herva do campo, que 
hoje existe e amanhã será 
lançada no forno, quanto mais 
cuidado terá de vos, homens 
de pouca fé ?

«Portanto, não vos inquie­
teis dizendo : Que havemos 
de comer, ou que havemos 
de beber, ou com que have­
mos de nos vestir ? Porque 
os pagãos se preoccuoam 
com tcdas essas cousas, mas 
vosso Pae celeste sabe que 
necessitaes de tudo isto (2).

«Procurae, pois em pri­
meiro logar o reino de Deus e 
a sua justiça,e tudo isto vos 
«erá dado por acréscimo. Não 
vcs inquieteis com o dia de 
amanhã, porque c dia de 
amanhã terá cuidado de si 
mesmo, e a cada dia basta 
a sua afflicção (3).*

(1) No texto está a palavra 
M am m ona  que os commentado- 
res traduzem pela expreesão — 
Dinheiro ou Riquezas. Marampn 
era com effeito o deus das rique1 
zas, entre os syrios, é o P lulão 
dos gregos, o deus dos infernos. 
M am m on  "u avareza está, pois 
aqui como' um deus falso oppos 
to ao Deus verdadeiro. O dinher 
r o è  o deus dos avarentos, que a 
elle tudo sacrificam : trabalhos, 
soffnmentos, pezares, e.. .até a 
vida eterna.

O Salvador condemna o amor 
das riquezas, esse amor desorde­
nado que encadeia o coração do 
homem, fazendo-o esquecer os 
interesses da sua alma. Mas não 
condemua o justo cuidado que 
deve ter todo o homem de pro- 
vor a sua própria subsistência, 
e a daquelles que lhe foram con 
fiados. Elle nào disse—Não po­

deis servir a Deus e ser ricos; 
mas podeis servir (ao mesmo tem 
po) a Deus e ao Dinheiro. Ha 
com efteito muitos sanctos que 
sendo ricos, serviram se saneia* 
mente dos bens da fortuna.

(2) Quanto maior quanto mais 
urgente é a  necessidade, tanto 
mais solida deve ser nossa con1 
fiança em Deus, porque elle nos 
prometteu o necessário, não o 
supérfluo.

(3) Procurae em primeiro lugar 
antes de tudo, o reino de Deus e a 
sua justiça, isto ó, o necessário a 
vossa santificação, o bem e a v ir­
tude: e elle terá cuidado do que 
vos é preciso para a vida tempo­
ral. «Fui moço, dizia David, e 
agora sou velho, e nunca vi o jus­
to abandonado nem os seus tílhos 
mendigando o pão.

Dizendo que os bens temporae» 
nos serão dados por acréscimo, 
Jesus nos faz entender que elles 
não fazem parte da recompensa 
que inerecemo9 pelas nossas boas 
obras, cuja meaida nos sera dada 
no céu. Esses bens constituem a 
penas, um dom liberalmente ac- 
crescentado á  medida cheia e 
completa que havemos de ter 
na patria celestial.

PERGUNTAS RESPEITOSAS
D i r i g i d a s  a  u m  m i n i s t r o  

d a  E g r e j t t  E v a n g é l i c a
P O R

U m N eophyto da mesma E greja 

PERGUNTA TERCEIRA

E xistindo  m u ita s  religiões pro* 
testuntes, sã<x todas ellas igu­
almente boas, verdadeiras e 
d ivinas  ?
E' esta a pergunta, que natu­

ralmente, e em primeiro -lugar 
se apresenta a quem, estudando 
seriamente e com verdadeiro in­
teresse a nossa Santa Reforma, 
reflecte nas muitas divisões em 
que a encontra repartida. E é es­
ta  a duvida, que em terceiro lu­
gar respeitosamente vos propo­
nho, esperando da vossa honra­
dez uma resposta digna daquella 
vasta erudição e prGfuado saber 
que em vós acatamos.

Sois por demais justo e cons­
ciencioso, honrado Ministro; por 
isso, repellindo com indignação 
a estulta opinião daquelles. que 
pretendem poder sa lvarae  o ho-

que vantagens nos teriam trazi­
do a sua paixão e morte ? Con­
cordo portanto plenamente com 
vosco, honrado ministro; uma 
só é a religião verdadeira, e es­
ta é necessariamente aquella que 
estabeleceu a nosso divino Sal­
vador Jesus Christo. Porém h a­
vendo mais de uma religião que 
pretende esta especial preroga- 
tivn qual dellas sera* a, verda­
deira ?.

Deixando a  p a r te  aR preten- 
ções da  Egreja  Catholica  R om a­
na, a qual quer ser a  un ;ca in9‘ 
tituida por Jesus Christo. e por 
conseguinte  a  un ica  verdadeira ,  
de muito boa von tade  acceito a 
vossa doutrina, acredito na vos­
sa  au thorizada  p a lav ra  : em su n r  
ma, c re io  p iam ente  ser a  relv  
gi&o protestante a unicá ver da' 
deira. E tudo isso-mão pelos for' 
tes argum entos [com que procu- 
raste  c o n v e c e rm e ,  quan ta  pelo 
zelo rea lm ente  incansave l cora 
que traba lha is  no desempenho da 
vossa subiim6 missão, e m p reg an ­
do esforço hercúleos, e despen­
dendo sommas ingentes para  
an g a r ia r  proselytos; não poden­
do persuadir-me, que possa o vos­
so c a rac te r  tão nobre e tão p ro ­
bo, tão sincero e desinteressado, 
rebaixar-se a desem penhar en tre  
os ca thohcos o mais triste  papel, 
o mais vergonhoso e o mai9 in ­
fame, que um homem possa fa­
zer; o qua l  seria de desa990cegar 
sem utilidade a lgum a as consci' 
edcia8 que vivem  tranqu il las  na] 
religião, que lhes legaram  seaa 
paes, suscitando duvidas, que 
a m a rg u ra r  lhes-hiam o resto dos 
seus dias. Por tudo isso, e pelos 
copiosos soccorros, que me d is­
pensa a vossa caridade , abando­
nei a Ig re ja  Rom ana, e, a r r a s ­
tando coramigo m inha  m ulher  e 
meus filhos, fiz-me pro testan te  e 
evangelico.

Porém, fatalidade m in h a ! . ..Es­
tudando com verdadeiro  interesse 
a  nossa San ta  R eform a com o 
intuito de me instru ir  c o n v e n i­
entem ente , afim de da r  razão  da 
m inha nova fé, conform e no9 o r ­
dena o g rande  Apostolo S, Paulo 
se sn tre  os meus vélhos amigos 
ouvesse quem  se lembrasse de 
mo contrad izer, pude conhecer, 
que não ha 9Ómente um a Egreja , 
mas sim ha muitas Egrejas  p ro ­
testantes. Como è na tu ra l  na  pre 
sença  deste facto, que a  prim ei­
ra  vista  achei muito deforme, a 
reflexão, que logo me acudiu  ao 
espirito, foi a pergunta: Qual 

mera professando qua lquer re l i - ! bestas Egrejas será  a verdadeira? 
giáo, porque ju lgam -nas todãs | M elhcr do que eu sabeis vós 
igualm ente  boas, vós sem pre nos bonrado Ministro, que ha Egre- 
baveis  ensinado que a  re lig ião ,!  jaa L u tneranas ,  Calvinistas, Zu- 
referindo-se d irec tam en te  a  Deuu inglianas, Methodis/as, Mormun*

era Campos, no banquete que o 
seu parado  lhe offereceu.

Tratando de um monumento 
cora que o seu estado perpetuas­
se sua gratidão a memória dos 
antepassados, lembrou a inaugu­
ração da cathedral de Petropo- 
lis, como -monumento mais g ra­
to como nenhum outro aos flu­
minenses.»

E conclue assim este assunr 
pto : Não tendo o Estado religião, 
nada o impedirá de auxiliar a 
terminação da obra de arte que 
será o magestoso templo, na re ­
sidência predilecta do ultimo 
monarcha, filho do funda­

dor da nossa nacionalidade o 
cuja pedra fundamental colloca* 
ram as mãos da excelsa piinceza 
aqueilas mãos beradictas que re­
ferendaram a gloriosa lei de 13 
de Maio- «Será uma sublime ho­
menagem ao passado, uma ve­
neração a relegiào dos noBBos 
maiores e dc povo brasileiro,— 
sanctuario onde se elevarão as 
preces dos corações crentes, pe­
la grandeza da nossa patria e 
pela felicidade dos nossos filhos.

necessariamente deve vir de 
Deus, o qu 1 por ser infinitamen­
te perfeito e c reaacr  de todas as 
cousas, tem o direito exclusivo 
de se fazer servir e adorar, do 
modo que mais lhe agradar: 
por isso a religião não pode ser 
senão um a, como u m  som ente  é 
o verdadeiro Deus.que não sc po­
de enganar, nem pode eer en ­
ganado; como uma sóraente ó a 
primeira verdade, da qual diraa- 
na  a noção da religião; como 
um somente é o surarao Bem, 
para o qual nos leva o nosso 
coração. E com effeito se assim 
não fosse, de que proveito teria 
sida parajSnòs a vinda de Jesus 
Christo a este mundo ? Uma vez 
que todos se podessern ra iva r 
professando qualquer religião,

nas, An&baptistas, Presbyteria- 
nas, Swedemborgista9, Universa* 
listas, etc., em tudo ta |vez mais 
de 150 Egrejas. muita das qnaes 
se subdividem em seitas especiaes 
que se combatem reciprocamen 
te com verdeiro ardor, e mutua­
mente se excoramungara, dizem 
Henk, e ' a ‘ Gazeta Universal" 
de Jena (1).

(1) Vid. Henk Historia Univer­
sal da Igreja ohristã, ed. de Brun* 
wisk de 1789. T. III, pag 276 e
seg. e a 
siastica’

Gazeta Universal Eccle. 
de Jena , 1821, n. 48-

O  P r e s i d e n t e  c  a  c a t h e d r n l
O dr. Raul Veiga, presidente 

eleito do estado do Rio, leu sua 
plataforma a 2 de Julho paaaado,

H n b l lm S d a d e  e  p n r e / u  d u  
m u r a l  chrfis tf t,

A sublimidade e pureza da moral 
christà.que a lei chrístã,deduz'se 
das seguintes considerações : 1.° 
EUatem por fim a honra e a obe* 
dien ia a Deus, principio e fim 
de todc-s as cousas;2° Essa honra 
sobre ser para nós um nobilissi* 
mo dever, é também principio 
da nossa eterna felicidade e a 
causa do nosso preraio celeste;3°. 
Essa moral obriga-nos sempre e 
em toda a parte; obriga a todos 
obriga mesmo quanto aos pensa­
mentos da mente e affectos do 
coração; 4.o Deus não mede a 
grandeza da acção pela sua ex 
terioiidade e exito, oias pelo af- 
fecte que a acompanha. 5o Deus 
quer que a c r ia tu ra  lhe esteja 
sempre unida pelo oração e pelos 
affectos (Math. cap. 5. 6 e 7), e 
que nos sirvamos das cousas da 
terra  apenas como meio para 
chegar a Elle.

M oral christií e m ora l hum a* 
n a —Embora a moral humana te­
nha semelhança com a moral 
chrietà, é com tudo inteiramente 
diversa: a) quanto ao fim ( esta 
consiste era obedecer a Deus, e 
e aquella em obedecer uma phi 
losophia); b) quanto ao principio 
(uma deriva de Deus outra do 
homem) c) quanto a sancçào 
(uma é sanccicnada por Deus 
com o triumpho da justiça, a 
outra é destituída dejsancção ver­
dadeira e efficaz) d) quanto o 
universalidade (uma extende se 
a todos, a outra depende do jui- 
zo humane). — A iuoral humana 
tambem chamada moral iudepen1 
dente, é ainda estulta e in a c io ­
nai. De facto, para que se hade 
sujeitar um homem, se, acima do 
homem, não houvesse nenhum 
outro legislador ? O homem então 
c a lei para si mesmo, e a tal 
moral não é mais que um sim 
pies luxo externo ou simples h y  
pocresia.

A  DOR NA VIDA HUMANA
Entre as dores da vida hum a­

na, umas ba dependentes de cau­
sas necessárias; p. cx. os defeitos 
corporaes, as doenças, as des- 
graças, a morte; outras depen­
dente da liberdade; p ex. as in­
justiças, as injurias, os deaprezos

etc, com as suas conseqüências, 
outras dependentes de causas 
míxtas, neceesarias e livre,?.

A dor : l.o E ’ uma conseqüên­
cia natural das leis physicas, chi* 
micas, cósmicas e moraes que 
regera o mundo; de sorte que 
Deus não é directamente o au- 
ctor dellas, isto é, Deus não c. e«.u 
essas leis para causarmos dor, 
mas para regular por ellas a o r­
dem do muudo. E não está obri­
gado a auspendel-as a cada m o­
mento, para obstar a qualquer 
mal phyeieo, que casualmente 
delles advenham as creaturas* p. 
ex. oama queda, num terremoto, 
numa complicação ou transtorno 
do organiemo, numa injustiça.

2o. Mas a dor é prevista e 
psrmittida por Deus, consoante 
as palavras de J. Christo de que 
nem um cabello nos cairia da 
cabeça sem permissão sua.

3.0 A dor, porém, só é per- 
raittida por Deus em razão dos 
optimos effeitofi que produz em 
ordem ao fim da vida humana, 
e só e9tes effeitos são os que 
Deus tem em vista. Porquanto a 
dor nos desapega do peccado, 
prova a nossa fidelidade para 
com Deus, é reraedio e expiação 
da9 culpas, abate a soberba, etc.

4.0 A dor é premiada pelo so­
berano juiz e o proprio Deus 
declara que está sempre ao lado 
de quem soffre : 0  senhor esta 
pe»to dos que soffrem ( PsaliLo33) 
Beniaventurados os que soffrem  
pela jm tiça ,  ‘ porque delles é o 
reino do céo (Math. 5, I oJl Leia- 
se a parabola do rico e do po­
bre (Luc. 16, 19).

5.0 E depois o premio da vir­
tude e o castigo do vicio não é 
neste mundo que applicara pro­
priamente, mas no outra.

Donde provem  os males ?—Os 
males que estames sujeitos na 
vida, tanto podemós dizer p rovi­
rem das causas naturaes como 
provirem de Deus.— ^ primeiia 
cousa pode-se e deve-S3 dizer; 
por quanto os males são effeitos 
da acção combinada dessas mes­
mas cousas; p. ex. uma doença 
ura terremoto, uma inundação, 
um injustiça. Expreminindo-nos 
deste modo satisfazemos a scien 
cia hum ana— Pode se porém e 
deve se tambem dizer que pro­
vém de Deus; 1) porque Deus 
creou as causas e as leis. embo­
ra as tenha creauo por assim 
o exigir a constituição do m un­
do e não para que nos causa 
sem aquelles males; 2) porque 
previu as complicações futuras 
qu6 surgiriam e, por conseguin­
te, os males que deles derivari­
am: 3) porque podendo impedil- 
os com a sua omnipotencia não 
o julgou bom na sua sapiência 
(para os fins acima indicados). 
E por e9te modo satisfazemos a 
sciencia religiosa que affirraa de­
pender tudo de Deus.

Essa dependencia poróm, cha­
ma se indirecta.

Esta dependencia de Deus as 
vezes é tambem directa, quando 
os acontecimentos humanoa são 
por Elle modificados com uma 
intervenção sua extraordinaria, 
em razão das nossas orações, por 
nossas culpas ou para a consecü 
ção de outros fins. Se as modr 
ficaçàes de taes acontecimentos 
são coutra a natureza ou acima 
delia, chamam-se milagres, se 
se succedera segundo a natureza 
nào se podem cham ar milagres.

l.o À resignação nos incom- 
modoa da vida é exigida pela



razão, porque estamos na terra 
como era casa de outrem e 
queixarmo nos ou rebellarmo-nos 
é offender ao dono da ca33. Logo 
tollerar a dor ó proprio de ho­
mem razoavel í  a impaciência é 
própria de quem nào entende o 
estado das cousas. Por i s s \  é 
dicto muito acertado : quem não 
sabe soffrer não sabe viver.

2o. A resignaçào •  prescripta 
e ordenada por Jesus Christo em 
cada pagina do Evangelho cora 
palavras e exemplos, especial, 
mente com o sacrifício da Cruz, 
que é o grande syrabolo do cbris* 
tão, o symbolo de Redempção 
e de paciência na dor. «Quem 
me quizer seguir, renegue-se a 
si mesmo, tome diariamente a 
sua cruz e siga-me* (Luc 9, 23), 
Quem não tomar a èua cruz e 
me seguir, não é digno de mira 
(Math. 8. 3,10)

MOVIMENTO RELIGIOSO
GUARDA DE HONRA AO 

SS. SACRAMENTO 
Domingo? 25 de Agosto 1918 

Igreja de S. Benedicto 
A exposição será feita na 

missa das 7 horas.
O encerramento terá 

lugar ás 6 lj2  da tarde, 
precedida do canto das la 
dainhas, tantum ergo e ben 
çom.

O secretario

APOSTOLADO DA 
ORAÇaO 

l) ò acordo com a9 disposi­
ção do Revmo. Sr. P. Di. 
rector aviso as senhoras zela 
doras que a reunião mensal 
será no dia 27 (terça feira) 
às 5 1[2 horas da tarde.

A vice*secret<ii ia.

cramento, para adoral-o. «Impe­
dir tal seria tender paru obscu- 
recer entre nós a doutrina da 
Igreja universal, a99irn do Ori 
ente como do Occidente. dou 
fcrina aegundo a  qual o SS. Sa­
cramento é o verdadeiro Corpo 
e Sangue de Nosso Senhor, e 
isto independentemente da cora- 
munháo em si mesma.

Sobre.o dogma do Purgatorio 
o diario norte americano «The 
Living Church» publicou-a pou* 
co uma carta do seu correspon­
dente em Londes onde entre ou­
tras cousas affirmava que «a o 
ração pelos mcrtos, obj^cto de 
execração para os reformistas do 
século XVI, tende a propagar- 
se rapidamente..-Depois de tres 
annos de guerr> as preces pelos 
defuntas introduziram-se offlciai 
mente na liturgia anglicana.

Acerca da devoção da Santís­
sima Virgem, são muito consola- 
dorna as palavras que G E. W- 
Russel pronunciou numa das 

«asserablea9 annuaes, da Liga 
Anglicana de Nossa Senhora : A 
devoção a Maria, disse elle, está 
tão intimamente ligada com a 
doutrina da Encarnação do Ver­
bo, que não te concebe uma 
sem a outra.

Não merece o nome de chris* 
tào aquelle que não ó devoto da 
Virgem. Não pode am ar o filho 
quem não ama e venera a  Mãe. 
A opposição ao culto da Virgem 
é um descabido resaibo das m 
fluências arianas e socinianas, 
isto é, hereticas. A persistência e 
a influencia dessas heresias cons- 
titüe um verdadeiro perigo para 
a Igre a de Ingleterra. Lutemos 
contra isso, propagando a 
ção á  Mai de Deus e dos homens

REUNIÃO DOS ZELADO  
RES,

0  diiector do apostolado 
avisa os Sars. Zeladores que 
a reunião mensal terá lugar 
após a funcção da t-^rde na 
Egreja do Bom Jesus, no 
dia 30 do corrente.

IRMANDADADE DE N. S.
DO ROSÁRIO 

De ordens do Irmão Pro­
vedor avizo a todos os. Ir­
mãos que amanhã haverá na 
Igreja Matriz as 10 horas 
missa, recitação do terço la­
dainhas e bençam com o SS. 
Sacramento; peço o compare- 
cimento de todos.

O secretario 
Fermiuio O.do Espirito Santo

C o n f e r ê n c i a  d e  W. S. d a  
C a n d e l a r i a

Fez donativos o sr. F n n  I 
■jcisco Leite d*3 l[4a de feijão| 

e l [4 a de arroz para os per j 
bres soccorridos por esta 
conferência.

Que Deus o recompense.

Nascimento
O s-r. ‘Joaquim Me»*chiol 

Oiiveira e sua exma. esposa 
d. Antonio Galvão Merchiol, 
tem o seu lar em festa, des­
de hontem com o nascimen­
to de mais uma galante me­
nina.

Aos dignos progenitores e 
recemnascida, muitas felic i­
dades. almejamos.

Enfermos
O menino Antonio Gazolla 

filho do sr. Luiz Gazolla, 
guarda o le it3, retido por 
uma moléstia que de ha 
muito o vem cruciando atroz­
mente,

Tridíio em honra de Santa Rósa 
ç São Sçbastião

NA IGREJA DO BOM JESUS  
D I A S  2 7 ,  2 8  e  2 9  «le

De manhã missa ás 7 l i4  
De tarde ás 6 1\2 rosário, prati­

ca, ladainha e benção.
NO DIA 29 HAVERÁ CONFISSÕES P A R A  OS MENINOS E ME- 

N I M A S D A  C O M M U N H A O R E P A R A D O R A  
Dia 30 de Agosto, de manhã, m is­

sa ás 7 1|4 com cânticos e commu- 
nhão geral dos meninos e meninas 
De tarde, ás 6 ll2, rosário, panegy- 

rico e benção solenme com o Santis- 
simo Sacramento.

D I A  2 7
faz annos que em Campinas foi 
sagrado bispo para a diocese de 
Pelotas Sua Excia. D Francisco 

— E 9 t à  fe lizm en te  m e l h o r ,*1® Campos Barretto. O que tem 

d u n . o M u  q u e  o  a c o o m e f  C‘ * “ * -
teu  o sr. J o s é  C o rrêa .

na diocese Rio‘
Grandense, dizem no os seus irr

Sinceros votos de prompto j nummercs trabalhos e o amor
re s ta b e lec im en to .  jde suas ovelhas que rPelle vene-
-  .....——..-      -—.—_ I ram c Pastor amante e disvela

Cura das enxaquecas d iarias  do sempre prompto a espalmar o
Illmo. srs. Agentes do dr. O balaamo de seus meigos consolos

fZinzelraann . sobre as almas doridas, e a le
Tendo lido tantos testem unhos, var a Aurora do seu obuloami*

Idas importantes «PÍLULAS AN-. S° 0QQe as treva9 da miséria
í DIDYSPEPTICAS do DR. OS- e8tender» c seu negro manto.

Nào eraupcimos oue todas es: , CAR HEINZELMANN», e tendo I Ao valoroso Pastor, cujo es‘
s oalavras foram ditaB Dor b’do a estas publicações que de- torÇ°. caracter adamantino e des foram ditas cor l f m tempera forte tem sabido vencersas palavras foram ditas por 

protestantes-
D ‘“ Ava Maria*”

vo a minha cura de atrozes en* i
xaq uecas, que se repetiam  qua* i ln n '1ín.er09 ob stáculos apresenta- 
si d iariam ente, entendo bem ser ! *?08 s inceros parabéns por e9aa

Na redaccãoj
acha-se a disposição de quem 
o perdeu um pingente de 
coralina com engaste de ouro.

Correspondência do Centro da 
Boa Im p ren sa

M a i s  i n é d i t o s

Como haviam os promettido, 
aqui estamos para prevenir os 
catholicos a respeito da raora- 
lidade’de certas fitas de cinema, 
que hão de ser exibidas pela» 
cidades do interior. Algumas a- 
gencias cineraatographica» doRio 
de Janeiro permittiram que um

Noías ç Noticias

€ » th o lÍ c !s iu o  c a u g lic a n is  
m o

Observa-se na igreja anglicana 
um consolador movimento de 
approximação ao catholismo.

Tres são os dogmas principaea 
que vão abrindo caminho no cre­
do ang licano : o dogma da Eu* 
chariatia, o do Purgatorio e o de 
Nossa Senhora.

A respeito do primeiro, a «En- 
glish ChurchUnion».ieto é a g ran ‘ 
de liga ritualista ingleza, numa 
das suas aesembléae plenarias 
aanua^s, votou uma resoluçào 
neste» termo». «A assembléa d a 1 
Enshliah Church Union» crê quej 
aegundo o costume da Igreja iu- 
teira, o Santíssimo Sacramento \ 
ctesve‘ee reservar noa tempos paro 
chiaes. para a comraunhão, Man* J 
tem que nenhum synodo provim . 
ciai, e a fo r tio r i nenhum bispo, 
tem faculdade para impedir que 
os fiei» se acerquem do lugar 1 
onde está depositado p S3. S a \

Anniversario
Fazem annos:
Hoje: a menina Aurea, filha 
do sr. Abraham Borsari.

Dia 25, o sr, Joaquim M. 
Oliveira contra mestre |na 
Fabrica de São Pedro.

Dia 28, o sr. José Galvão 
de Camargo e a menina Ca- 
milla, filhinha do sr. Sebas­
tião Martins de Mello.

Dia,29 a menina EuriJjce, 
filha do sr. José Augusto da 
Silva rc. d. delegado de po­
licia em Iudaíatuba.

Dia 30. a menina Domin* 
guinha, filha do sr. José 
Santoro, e a exma. sra. d. 
Ismenia de Toledo Galvão 
virtuosa esposa do sr. Franf 
cisco Corrêa Galvão.

Aos anni.versariantes sin- 
ceios emboras.

Na cidade

d e c l a r a n * ! d a ta gloriosa, fazendo votos para  1 m em bro do Centro da Boa Im  
do que não abandono as «PIL U ’ .9.a ® suas ovelhas sejam  sem- prensa  possa ap re c ia r  os seus 
LAS ANTIDYSPEPTICAS do Pre dóceis, e a sua adm in is tração  v film s  an tes  de serem exhibidos, 
DR. OSCAR H EINZELM ANN»9 ' proveitosa e sabia como até  hoje eiquer, nos c inem as da  capita i 
conservando-as sem pre em meu ^a £a de Pelo tas  um a diocese federal. Lis os últimos a  que ao»

'p ro sp e ra  e venturosa. foi dado ass is tir :
| 8,— Sobrinhà  (A ) do M ajor,

O  s r .  \  i r i a t o  \  a i e i i t e  1 Bluebird. ò partes. Nào só innf-
Tenho aconselhado a ou tros  Vln 8e desdobrando era fensivo, m as \  a té  muito rateies- 
í e n n o  aconseinaao outros e8f0 rç09 para  bem serVir o pu- ia n te  Trata-se do Dresidente de  que tam bem  tem conseguido os a j ftaoL  ■ante. i  r a ta  se ao preaiaente  a e

melhores resultados em d o e n o i1?  u i í  j  premio dos a .u s  um a L iga  L iber ta r ia  t ibetana, que 
mem ores .eauitaaos em aoença  traba lhos , s^ndo nomeado agén te  Droeu ra  aoris ionar um a moc i
do estomago, coração e in te s t in o s1 Parrm n . inAoi,viQíi« procura  apris ionar um a m oça

Autoriso o» a fu /erem  uso c . i do Correi° dest.i localidade. por tadora  de um anne l  ra ro .H a
Autonso f a / s r e m u s o ,  co | Moço activo e operoso elle já  scenas de luctas, das  quaes a

providenciou em c rea r  ca ixas  em ' tncça  sáe victoriosa. 
dois pontos da cidade, e espaçan

vir a tão santa causa,

bolso 6 que a ellas devora ex 
plendida saude que goso presen 
t- mente.

mo entenderem deste te9tirau- 
nho assignado pelo meu proprio 
pnnho.

Capitão Jose’ T. Arantes.
Rua dos Andradas (firma reco­

nhecida)
OBSERVAÇÃO UTIL :As ver- 

dadéíras PÍLULAS DO DR. OS-

, 9.— Castigo (0) do Medico.Blue-
do mais a sala da agencia do bird. 6 partes. Tambem innoffêu* 
Correio. _ jsivo, servindo para criaDças. O

Que * administração dos C or-) enrêdo baseia-se na vingança de 
leios Goraes, donde parte  a ma- uma enfermeira que se vê pre* 
ior má vontade á respeito da nos* ferida em amor.

10.— A vante para  Berlim .Fox'

OBITUARIO 
Dia 1 8 , José de Oliveira, 

à aerviso, esteve o esposo da]con-» 33 annos, cagado, itu*
auo.

Dia 19, Carlos de Almeida, 
com 25 annos, solteiro, itu* 
ano
— Maria Ponce, com 65

nAD iTPTMr/LT ATAVM . a sa agencia coadjuve os esforçosCAR HEINZLLMANN têm nos Qr° V ir- . TTflV  . .. nAL
»eus vidrosRolatos E ncarnados  I 8 inato Valente, ja  nome- Film. o partes. Póde ser assisti- 
■eus vioTostíotiiios jLnca? naa  S ando i*m ou dois carteiros, e do e assiste-se a ell^ co m  sobre os Rotulos  vae ímprrsaa ! Ha ’ assiste se a ene com *eai
m arca rea istrada  n . H. cocu ! - Í  outras modificações praZer,, por causa da sua tech.
posta dot Tres Cobras E  d trela ' h Dd19Penaavei9 ® «erãosatis | n ;ca e da intensidade das luctas. 
P o . u p . r i m w # r «  s e r e i a  < feitci9 0,  JU8tos desejos Jo pubheo. Ip  fl \m  é mnr;l,i- raa8; attribue

Doenças dos pulmões i ao inimigo - neste caso os alie* 
Enfraquecimentonoturnos Suores m ã e s — verdadeira e completa 

Feli* em poder hoje p «blicar. perversidade, sendo tambem bas- 
esta prova de um coração agra-j tante fortes as tentativas contra 
decido, declaro q u e . ja  perto da c pudor.
morte, nada mais ^speiava da 11.— Esposa ou irm a n  ? Blue- 
sciencia, e tambem ja  resignado

çadas.
Em todas aspharm acias e dro- 

grarias.
Agentesem S.Paulo B  truel & 3

exraa. snra d. Maria de Lou- 
des Sampaio, dr. Américo Ma 
rinbo de Azevedo, distincto 
clinico da junta sanitária, re­
sidente -na capital.

annos, casada, i tua na.

esperava que a tísica que mina. 
va minha vida e que me t.nha 
reduzido a ura esqueleto, puzesse 
termo com a morte a meus pa- 
decimentos.

De um horaem forte e robus­
to estava reduzido a inufilidade 
—começou minha doença por 
tosse e «lores do lado esquerdo; 
como não me cuidasse, era dois

P s ir O j  OS pobres .— Maria, filha de Francisco mezea reconhecbraa verdadeira-
As conferências N S. da Generosa, com 2 dias ituuua. mente doente, a fraqueza era ex-

Candelaria e doCarmo^benL Dia 21, Ameliade Almeida trema, custava a levantar-me
coma as Damas de Caridade com 34 annos casada, ituana. *®̂ ava tanto que molhava o col- 

, , m i • • t i t /. * k>k-k chão, e assim fui oeorando atèreceberam do sr Fil.cio Ia- -  José Anconio, com ,’,2 flcar’no tl.iate e, tado era e
russi, 10$000 (.ada uma,pa-t annos, solteiro, do Espirito tive a felicidade de começar a 
ra os seus pobres soccorri- Santo do Pinhal. tomar o Remedio Vegetariano do
dos; que Deus Nosso Senhor j— 1 feto, filho de Lourenço Oshnann, ao qual dévo poder 
recompense abundamente a Barbosa, de Itu. fazer hoje esta declaração publi-
generosa esmola e inspire ai Dia 23 Peregrino Egydio. raclicaí e& ej . . r ... \ , completa em â raezes de uso de»
muitos a virem em auxilio com 47 annos, casado de t6
dos necessitados. ‘ Itupeva.

bird. 5 partes. Completamente 
innocente, serve até para crian- 
ças. Scenas da vida campestre 
na. America do Norte constituem 
o fundo dos principaes quadros.

12.— V irtude heróica, rduebird. 
5 partes. Póde-se recommendar 
a todos indistinctamente. Ha bel- 
los trajes de tempos passados e 
scenas ao ar livre. O enrêdo g i­
ra ao redor da resisteneia de 
um grupo de m ontajhezes nort’ 
americanos às tropas da Uniào. 
Tem scenas de fino e irresistível 
bom humor.

13. — Força na Consciência. 
Italia-Filra. Rua S. José, 16, Rio. 
5 partes. Trechcs grandiosos e 
commovent9s. Assurapto históri­
co. de 1857, que tra ta  da oppo* 
siçào italo-austriaca. Pertencem 
a Zacconi as honras do film ,
que nào tem inconvenientes, po* 

grande remedio.— M a rtin s \dendo ser visto por crianças.
Rodrigues Villela. Barcelona. I 14* —Sem  ser forja  de fe rre iro



L. Ko 13 de Maio, 26, Rio. 2 
partes. E ’ comico, raas com c e r  
tas êxcentrícidades e disparates 
de que a moral não gosta muito. 
Estes film s  coraicos da America 
do Norte têm i s to : fazem rir 
pela sua excentricidade, mas são 
estúpidos e, pot vezes, grosseiros. 
EBtes não ó dos pèiores.

15— Derradeiro  (0) Peccado* 
Agencia Universal, Rio. 5 p ar­
tes. Enrêdo positivamente mora- 
lisador e interessante. 0  derra ' 
deiro Peccado outra coisa não é 
sinão a dureza dum pae para 
com suas filhas. As scenas acham- 
se tão bem dispóstas, que até 
crianças podem vêr c film  todo.

16.—Por causa de u m  grande  
am or. Agencia Universal, Rio.5 
partes. Não serve para crianças, 
por causa das muitas luctas vio­
lentas que tem; ma9 o film  pó- 
de ser visto por adultcs. Enrê 
do inverosimil. Trabalho artis- 
tico muito bom.

17. — Jach. coração de Leão. 
Cinea, Roma, Rio. 7 partes.Pó- 

de ser visto por crianças. 0  in­
teressante deste trabalho está no 
modc por que Jack, macaco ve­
lho, desempenha os seus papeis. 
Faz coisas prodigiosas. Salva u 
ma criança, fa la  'ao  telephone, 
etc., etc, Este film  ó de successo.

D I V E R S A S

A Companhia Paulista de Es­
trada de Ferro resolveu abonar 
uma mensalidade á  todos os seus 
serventuários que servirem no 
exercito. Deliberou ainda a pa* 
tiiotica directoria da grande em- 
preza que essa mensalidade seja 
paga desde o começo do anno 
aos empregados ja so/teadoe pa­
ra o serviço militar.

» c
0  sr. Secretario da Agricultura 

dr, Cândido Motta, auctorizcu a 
creaçào de «Estágios Práticos» 
para a poda e o trato racional 
doa eafeeiros queimados pela 
geada.

Es9es estagies ja estão funcer 
onando e adraittem á  sua m atri­
cula qualquer operário que quei­
ra praticar na salvação dos ca- 
feeiros ou outra pessoa a elles 
enriaaa  pelos fazeDdeiros.

Em oito dias o praticante 
adquire todos os conhecimentos

»«
Correio de S Paulo—Foi ap* 

provado em segunda discussão 
pela Camara Federal, o credito 
do dois mil contos, destinado à  
construcção de ura edifício para 
nelle funccionar os correios em 
S. Paulo.

»c
Consta que o presidente dos Es­

tados Unidos, Woodrow Wilson, 
visitará o Brasil, dentro de dois 
raezes.

»«
A exportação do Brasil para  a 

Argentina, que era 1908 era de 
29.652 contos, subiu em 1917 a 
102*6 i 6 contos.

INVENTO B R A SIL E IR O -U m  
invent >r brasileiro arranjou um 
methodo de fazer fluctuar os na­
vios submergidos.

Consta de uma embarcação 
especialmente construída, que 
tera urn certo numero de fluctua* 
dores feitos de metal impermeá­
vel.

Estes fluctuadores vasios oc- 
cupam muito pequeno espaço

Mergulhadores adestrados col 
lecam  nos dentro e dos lados 
dos navios afundados.

Logo que estejam bern segu­
ros, as bomba6da embarcação de 
salvamento começam a insuflar 
ar.

A maneira que elles se vão 
enchendo, vão deslocando maior 
espaço e o navio que se quer fa ­
zer fluctuar vem subindo 

»<
0 3  DESPOJOS MORTA ES DOS 

EX-IMPERADORES
O Senado Federal vae discutir 

o projecto de lei, da Camara, que 
auctoriza o governo brasileiro a 
mandar ym navio a l^isboa para

trazer para o Brasil os restos mor 
taes de s. s. m m. o sr. d. Pedro 
II e D. Tbereza Chriscina.

Esse projecto auctoriza tambem 
a construcção de um Pantheon 
para guardar os restes mortaes 
dos grandes homens do Brasil, 25 
annos após o seu falleciraento.

Não ha esperança, porém, de 
que o Senado approve esse proje­
cto.

»*
O sr: deputado Abel Chermunt 

apresentou a C am ara Federal ura 
projecto de lei estabelecendo que 
quando em operações de guerra, 
as forças policiaes dos Estados 
go9arão dos mesmos direitefs que 
as do Exercito Nacional; e que 
as famílias dos officiaes e praças 
das policias estaduaes, mortos 
em combate, terão direito por 
por parte da União, ás mesmas 
vantagens que as dos officiaes e 
praças do Exercite.

3 <
A velha quest&o do Convento 

de Santo  Antonio  do R io— Por 
unanimidade de votos o 1 upre- 
mo tribunal Federal confirmou 
o acto do Juiz Federal, que jul­
gou procedente os emba/gos da 
Ordem Franciscana ao seqüestro 
dos bens da Província da Imma* 
culada Conceição pedido pela 
União e decretado peio Juiz em 
1912.

A sentença do Supremo tribu­
nal deu ganho de causa á  ordem 
Franciscana, que continuará na 
po9se pacifica de todos os seus 
ben9, conlinuando a ser reconhe­
cida com personalidade juridica 
que nem de facto nem de direito 
perdera um só instante.

Com esta sentença do Supremo 
tribunal muita ganhou o direito 
e o CathoIicÍ9inoem nossa patria 

2 <
Podas de eafeeiros

Sobre essa importante e mo- 
mentosa questão, o Dr. Francis1 
co Ferreira Raraos, dd. Vice- 
Presidente em exercício, da 
Sociedade Paulista da Agricultu­
ra ,  se manifestou da seguinte 
forma:
Em 1902 por occaaião da grande 
geada de 19 desgosto  do mesmo 
an no surgiram os mesmos proble 
m ase  as mesmas discuasões que 
ora agitam a lavoura caíeeira,ten 
üo então um grupo de lavradores, 
dus municípios de Ribeirão Pre­
to, Cravinhos, Sertãosinho, F ran ’ 
ca  e Igarapava, resolvido fazer 
uma experiencia decisiva a res* 
poito, Una podaram e outros não 
podarom os pés de cafè damnifr 
cados (na apparencia) totalmente. 
Os que não podarama refizeram 
era 2 ou 3 annos as suas lavou­
ras, conforme a idade dos cafeei- 
ros e a riqueza da terra. Os que 
podaram  levaram 4 a 5 annos 
para recon ititu ilas’ em idênticas 
condições. Quanto aos cafeiros de 
menos de 4 annos de idide, a 
poda ja não é tão prejudicial, 
mas mesmo asrim, é preferível 
não se podar, porque na p iraa- 
vera, logo depois das primeiras 
chuvas a natureza indicará pe­
la brotaçã do arbusto, qual o 
que deve ser eliminaao ou o lu­
gar da haste onde se deve am 
putar. Aliás as chuvas do próxi­
mo verão faxão apodrecer os ga­
lhos ou troncos, que então serão 
faci mente quebrados pelo traba­
lhador rural. A não podação aos 
eafeeiros formados, além de 
apressar a reconstituição deaea 
cultura, economiza a despeza da 
poda que regula 30 reis por pó, e 
mais trabalho da remoção da ga* 
lhada que fica obstruindo nas 
ruas do cafezal poiado. a  poda 
ção des eafeeiros formados agora 
tem ainda,o conviniente de fa ­
cilitar a destruição dos novos 
brotos por geadas que ainda ve 
uham ( ste anno visto deixardeaa- 
brigad - o logar da brota ção.

—Segundo a ultima mensagem 
do sr. presidente da Republica,o 
total da divida do Bras;l é de 
3.068.013:6831000. Suppondo que 
o Brasil tem 26 milhões de h a ­
bitantes, cabe 118$340 por h a ­
bitante mais ou menos-

—Pels* ultima mensagem pre

sidencial verefica-se que em 1917 
havia no Brasil 27.605.632 kilo­
metros em trafego e que a nos­
sa m arinha mercante marítima e 
fluvial, comprehende 657 navios 
com211.058 de tonelagem liquida 

— Os registos militares apre­
sentam 402.498 alistados, sujei­
tos ao sorteio para a p rim eva 
linha e 495.985 pura a sagunda 
Existem actualmente 564 socieda 
de s de tiro incorporadas, das 
quaes 418 em actividade, pos 
suindo 54.895 socios effectivos. 
Alem disso recebem instrucção 
militar, em 150 institutos de 
ensino e associações diversas 
11.582 jovens.

C o n h e c im e n t o s  n te is
Doce de ananaz  

To oam-se dous ánanazes, e 
depois dejlavados pisam se em 
um gral d*j pedra, mas com a 
casoa que é a parte mais odori 
fera da frueta- Faz se ferver du' 
a s  libras de aasucar branco. 3 
depois de algu nas fervuras ajun 
tam se os anan zes, mexendo-se 
bastante para se incorporar in­
teiramente ao assucar, e quando 
a mistura sobe, tira-se e poem 
em formas próprias.

Clotilde

de cabeça, nevralgias, dores nos 
riDS, fastio, cólicas, eram meus

Casa a-venda
Vende*8e uma em optimas

companheiros habituaes. Instan- ; cond ições  s ita  a  r u a  S .C ru z  n
123. Ver e tratar com o seu 
proprietário na mesma casa

do ultimamente para experimen- 
taras «PÍLULAS DO ABBADE 
MOSS», tive o extraordinário 
tentamento de ver me u est 
melhorar rapidamente, passando 
os primeiros dias sem dores, sem 
prisão de ventre, animando-me 
até que confessei a mim mesmo 
nada mais soffrer.

Tão poderoso e rápido resul 
tado conseguindo unicamente FrancÍ8C0 j 0iiquim> J o ã o .  
cora as «PÍLULAS DO ABBADE ~  tt • t» t*
MOSS., é digno de ser trans ' I C esar io ,  H o rm m o ,  R o sa ,  Por-
mittido aos que soffrem, motivo p h i r ia ,  í h c r e z a ,  J o s a p h a t , J o  
pelo quaJ autorizo e peço es ta ]sé ,  e M aria  d e  A lm e id a  Ca* 
publicação’

Cailos Aureo Camargo
Em todas pharmacias e drogarias 
Agentes em S. Paulo Baruel &C

L io /ii d o s  q u e  c o n tr ib u ír a m  
p u r a  a  c o m p r a  d e  u m a  

b a u d e lr a  a o  B a tu lh fto  
G y m u a s ia l

Srs.Frei Maurício Lana 1001000 
Toledo Prado Cia. 20S000
José M. Alves 20$000
Dr. José A. Sampaio 20$000 
Irineu L Souza. 20$000
Marcos Steiner 20$000
Dr. José Corrêa Pacheco 20$000 
José Baiduino A. Gurgel 20$000
Oscar RÍ9tow 
Bom Jesus 
Joaquim A. Mattos 
Luiz L. Novelli 
Dr. Servulo Corrêa 
Dr. Francisco M. Barros 
Antonio Marinho Junior 
Fermino Teixeira 
Miguei Rizzo 
Felicio Marmo.
Joaquim V. Toledo 
Dr. A- C. Silva Castro 
P. Martlni & C.
José Fratini & Dole» 
Sebastião Martins 
Horminio Camargo 
Joaquim Bicudo 
Osorio D'Elboux 
Alberto A. Gomes 
João Camargo 
Luiz de Paula 
Dr. José E. C. Pacheco 
Um anonymo 
Flavío P. Leit? 
Fernandes Moreira 
Arrigo Battisti 
D. Carolina Prado 
Major A. Novaes 
Arthur Magalhães 
Antonio F. Dias 
Anonymo
José A Silva Pinheiro 
Dr. Braz Bicudo 
Silvano Machado 
Abra hão Borsari 
Josó A. Sampaio 
José Silva 
Arvid Erickson 
Joseph M. Toledo Prado 
Herraogenes Brenhu 
João B. Mendes 
Jcão Leopaldi 
Anonymo 
Frederico Egner 
Luiz Pires 
C. P. Sampaio Netto 
João A. Almeida 
Cel Telles Pires 
P. Masset,
Anonymo

Prof. Raul Fónaeea 
Alceu Geribello

CRIADA
Preci*a*se de uma criada 

branca de meia idade de 
qualquer nacionalidade para 
alguns serviços leves e que 
durma em casa dos patrões. 
Ordenado, 5 0 $ 0 0 0 ;  para tra* 
tar a R.Barão de Itahym n. 18

margo, irmãos, esposa e fi* 
lhos do finado IGNACIO DE  
ALMEIDA CAMARGQ con­
vidam a todos seus amigos 
a parentes para assitirem a 
missa do l.o dia que por 
alma d’aquelle finado man­
dam tezarna Igreja do Car. 
mo, terça-feira, 27 do corren. 
te ás 8 hora?. Por esse acto 
de religião e caridade con* 
fessam se agradecidos.
Itu, 24 de Agosto de 1918

20$000 
20$000 
151000 
10$000 
10$000 
10 $ 0 0 0  
10$ 000 
ÍOSOOO 
10$000 
1 0 $000 
loSOOO 
10$000 
10$000 
10$000 
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Veihice Prematura
Milhares de pessoa* que por 

descuido ou imprudência du­
rante a  juventude representam 
mais edade do que realmente 
têm, podem rejuvenescer obser­
vando uma vida methodica e  to­
mando um toruco reconstituinte 
para restaurar o sangue empo­
brecido, purificar o viciado e  re­
nova? todo o organismo.

A s Pilulas Rosadas do Dr. 
Williams cs curarão. Seu effei­
to se fará sentir em pouco tem­
po, porém torna-se necessário 
usal-as constantemente, seguindo 
strictamente as instrucções que 
accompar.ham cada frasco. El­
las recobrarão o vigor perdido e 
farão renascer a vivacidade, bril­
ho do semblante e  alegrias pró­
prias da  juventude.

ELIXIR DE w m m
NO

As P ilu la s  R o sad as  do  D r. W il­
liam s sc ac h e m  a  v e n d a  cm  to ­
das as  p h a rm a c ia s  c d ro g a r ia s

F .x e r c ito  X iw iw nal
Organisação das forças de 

segunda linha 
O Coronel Dr. Antonio 

Constantino da Silva Castro,
Oommandante da 35.a briga 
da de Cavabaria de Itu,
Faço saber que fica proroga- 
do até ô dia 3o do corrente 
o prazo nara o recebimento1 
das patentes dos officiaes d a ' incommodos syphíiliticos, parte 
Guarda Nacional desta co-] adquirida por mim, e parte por 
marca, nos termos do edital .aucccessào ereditaría, chegando 
anteriormente publicado, da ;a Ponto de tornarm* inaPt®, 
tudn de 2.o de Julho proximo

AUGE D^á DOR ! !!—CAN- 
ÇJ.DO DE SOFFRER 111 

P a inahyba .  24 de janeiro  1912 
Illmo. br. João da Silva Silvei 

r a —Pelotas—Rio Grande do Sul 
Amigo e Snr.

Faltaria  eu ao comprimento 
de um dever sagrado s© por ne­
gligencia ou outro qualquer m o­
tivo deixasse de patentear se- 
lemnemente a gratidão qu© devo 
a V. S. como inventor do afa­
mado e prodigioso ELIX IR DE 
NOGUEIRA.

Não tenho nenhuma affeiçào a 
essa sorte de slogios que vagam 
além se íazão plausível, mas 
quando a occaaião se me offer©' 
ce acompanhada do motivo, é 
com indizivel prazer que exier. 
no o meu pensamento.

Soffria desde criança (hoj© es­
tou com 28 annos) de diversos

passado- Dado e passado nesta 
cidade de Itu, aos 20 dias do 
mez de Agosto de 1918.
Eu, Tenente Josó Manoel de 
Abreu, secretario o escrevi. 
— Coronel Dr. Antonio Cons* 
anríno da Silva Castro.

! para todo qualquer serviço, 
í ainda o mai» leve e comraura. 
Por cumulo de soffrimento appa- 
receu na tibia esquerda um tu­
mor, vulgo gomnaa, cujos effei- 
tos eu ja sentia desde tenra idade.

E' me impossivel descrever a 
minha mclestiu de modo que ca ­
racterize verdadeiramente os 
meus soffrimentos; posso eutre

■<T\

Pris&o de Ventre Indigestões 
Dores no fígado  

Cm9ado de soffrer do estorna- 
gor prisão de ventre e dores no 
figado, seguidas de congestões 
me deixavam a morte, deixei me 
de tomar remadios, resignando' 
me aos crueia ooffrimentoi. Dores )

O -  A .  T O S  _  Cora as forma­
lidades legaes, meamo em 24 hora9 !!! Preparam se os 
papeis, tanto no Civil como no Religioso; preços ao 
alcance de todos, sem competência. Requerimentos 
Petições, etc. Todos os dias,—domingos o feriados,— 
das 7 horas da m anhã ás 9 koras da noite, com 
S i l v i u o  S i l v e i r a  R ua Sta.Cruz, 261 —

: c  : v.* $»••••n im« *<

i :, -   ú \
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C£PURATIVOoo5AHGU£ co n iu sc  DE
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PffPAHADO rícAiocieoAoc neoic nal

srçágwjfcr

tanto 9em a  menor allusào de 
deaconfiaoça contra os distinctoa 
facultativos que me prestaram 
seus valiosos serviços, asseverar 
que o seu ELIXIR DE NOGUE­
IRA foi o mepicamen/o unico 
que deu me não somente melho­
ras, mas o radical e completo 
restabelecimento.

No auge da dor, cançado de 
soffre e aconselhado por um dos 
médicos que tratavrm  ia subme- 
ter*me a dolorosa operação de 
cortar a perna (o que seja dito 
de passagem, não re lizei por 
faltar me na occasiáo os recur­
sos pecuniários) quando por uma 
rara felecidaae suggeriu-me a 
lembrança de osar o seu pode­
roso ELIXIR.

Os meus incommodos não 
eraii' numero daquelles que 

podem merecer o titulo 
de . res; da perna esquerda
da q 1 iirei mais de dez pedaços 
de ossos cariados, disiendeu-se o 
mal interessando todos os teci­
dos susceptíveis da moléstia, 
tanto do lado esquerdo em cujo 
braço soffri achaques iguaes co­
me do lado direito, abrindQ dts 
tedois tum ores. um na perna 
acima do calcanhar, e outro ao 
pé da garganta soffrimento este 
que sobFemodo me desanimou.

A minha escassez de recursos 
monetários no periodo mais agu­
do de minha mole9tia, soccorreu 
me de alguma forma; evitou-me 
de ser perneta, e proporcioaou- 
me o agradavel ensejo de apre­
sentar a V. S., o meu mais eter­
no e sincero agradeciménto.

Convem patentear que demo­
rei este attestado, que aliás a 
rainha gratidão exigia fosse mais 
opportuno, devido a duvida em 
que me achava da radicação de 
meu ; restabelecimento: duvida 
eeta de que tirei a mais positiva 
evidencia, aqandonando-me a 
toda sorte de labor, sem cuatela 
de dieta, e sem ter usado mais 
de quarenta vidros de seu me­
dicamento, facto que se deu por 
motivo de jnão encontral*o em 
nenhuma pharmacia desta cidade

Terminando posso garantir  a 
V. S. que serei como tenho sido 
até hoje um aincero propagan- 
dista do seu excellente depurati- 
v?, ficando desd6 ja  a sua dis* 
pcaição esta miuha declaração 
da qual poderá usar como bem 
lhe convier.

Sem outro motivo subscrevo 
me cora alta e«tima e considera 
ção De V. S. Àm° Att° Obd°

Authur Leodegario Mouainho 
só. Firm*d reconhecida.

Casa M atris— Pelotas 
asa Filial,  — Rio de Janeiro 
Vende-se nas  pharmacias e dr 

garias
Cuidado cem as n ;; y < t :

0  GRANDE ÜEPURATIYO DO SECÜLO í!
X  C U R A  DA S Y PM 1U 1S !

O melhor dentre os melheros !
Apò9 as rigorosas experiencias a quM foi submettido offi* 

cialmente nos principaes HOSPITAEÀ CIVIS E MILTTARES 
CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Granae do Sul, 

no grande Hospital da Misericórdia da Capital da Republica 
^nde realisou Curas assombrosas - -acaba de ser exposto a 
oenda n e s t '  Estado o grande DEPURATIVO Tonico, se m 
valcool, intit ’ado

LUESOL
D e Souza Soares

Q LUSOL de Souza Soares, cujo em­
prego é aconselhado por notáveis médi­
cos.—como o Dr. Augusto Paulino. lente 
da Facuidada de Medicina do Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool e 
o seu uso não exige dieta ou regimen !

0  LUESOL de Souza Soai es, que é 
um produeto scientifico, cura sem pre ju­
dicar ororganismo !

0  LÜESOL de Souza So;ire9 é um 
produeto de acção prorapta e garantida ! 
Não f a lh a !

0  LUESOL de Souza Sores ca ra  a 
Syphilis era todo os seus periodos.

0  LUESOL de Souza Soares depura 
o 9angue, fortalece e tonifica o organis­
mo.

0  LUESOL de Souza Soares encontra-se k  
na Casa Lebre Filho & C —Rua nnchie ta  7 
epharmacias

venda era S Paulo, 
— e nas orogarias

Especilicos de Soa sa Soares
Estes exceilentes remedios,que são 

ex trem am ente práticos, cura radical 
m ente todas as moléstias.Sobre elles 
d*z o sr. José Camerino E. d e  Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos pra* 

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de'Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco valor- 
merecem particularmente nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustre6, hemorroidas, ozagre ‘dyspep- 
sia ehysterismo»

Congratulo-me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
em favor da hu 
manidade soffre 
d o r a, principal 
ente do pobres»

Para sua applicação,cônsul- 
tae o NOVO MEDICO DE SOU­
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e LIVRE DE PORTE 
a quem o pedir á  o c i e i l u d e  
S O U Z A  O lt 3 l Y  -i: ;t l i em 
Grande do Sul,) caixa ptfístalan. 3.

Os “ Específicos de Souza Soare9<f encont 
se á  venda nas p rincip ies pharmacias e 
que vendem drogas.

m e d i c i n a l
Polota s (Rio

:D r .M a n u el 31. B u e n o
; A dvogado
I Si litíi R ita— n.
: Y T U

8!

7 .iCORNBLIOPINHO
i :
S i T r a ta  p u p e ls r «

e u s a in e n to

A L G O D f t O  E M  C f l R  O Ç O
C o m p r a m o s  to d a  e  q u a lq u e r  q u a n tid a d e  p e lo  m e lh o r  

p r e ç o  ç u e  e o r r e r  n o  m e r c a d o , a  d in h e ir o
T em o »  m ach in a»  d e  b e n e f ic ia r  e  a g e n te s  n a  s e g ln n te »

loca lid ad e»:
Oscar Santos Fonseca

* R . § ©'t

»«s

Y  - fi » °

Sorocsrtri— —
Tatuhy — — —
Porto Feliz — —
Ccnchas— — —
Bella Vista de Tatuhy —
Itapetininga — —
Campo Largo - —
Boituva— — —
Tiete — — —

A varé— — —
Itapetininga — —
Pirajú — —
Pyramboia — —
Bernardino de Campos 
Piracicaba — —
Monte Mór — —
Nova Odessa - -  —
ltú — — —

RoJrigues 
Cia.

Jose Bento Pavão  
Antonio Rodrigues *Junio( 
Agostinho Soares Leite 
Alberto Pereira, lgnacio 
Joaquim Custodio de Olivçira 
Daniel Viera 
Mario Vercellino &
Arruda & Irraãa 
Antonio Costa Carreira 

.T. Mercadante & Cia.
Antonio Mezzarino & Irmão 
L~*,onio Mercadante Sobrinho 
Luiz Chagnri 
Jcsé Maria de Oliveira 
M. Franco & Cia.
José Abelardo Bauer 
Augusto Peterlewitz 
Francisco Ferraz de Toledo

Pereira lgnacio  & Comp.
I ta c r ip to r io  c s r ir a l .  H. P a u lo  R ua S. B en to , 4 7  

n fx n  P o s ta l, 931  T c le p h o iie ,  C entral, 1 5 3 6 , 1 5 3 7 , e  9 6 5 2

Tijo o s , Tçlhas, Ladrilhos, etc.
'Tom. sGrmpre e m  g ra n d e  

cleposito
FORNECIMENTO RAPIDO 

a domicilio
Por preços sem competidor, motivo ser a olaria 
inais próxima da cidade.— Pedir Telephone n. 74

RUA DO COMMERCIO, 171 RUA SaN T ’ANNA, 40

MANDIOCA
Compra se toda e qualquer quan 

tidade; seno de dez arroba 
para cima. Entedemse com Al 
berto Macedo Alameda Barão do 
Rio Brancol3

0 TEMPO E' OlIllO !
Mitas pessoas quando se encon­

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e Analisam mais 
doentes do oue até ahi, pois a9 
moléstias tc*nam-se chronicas e d e  
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito mais,comproraetteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor­
rer, desde logo, a urn remedio effi- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e cora 
o qnal poderemos conseguir uma 
prorapta cura, como. por exemplo, 
com o P c ito r »  1 <le C a m b a rá  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc,
A venda nas principaes

p harmacias e drogarias


